
Censo 2022:
Migração em 
Santa Catarina
Edição Especial



OBSERVATORIO.UNESC.NET @OBSERVATORIOUNESC

OBSERVATÓRIO DE DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO E INOVAÇÃO

População Residente: Lugar de Nascimento
------Quando analisados os dados gerais de migração do estado de Santa Catarina,
observa-se que o estado é um dos principais polos de atração migratória interna do
país. Em 2022, Santa Catarina reunia 1.767.680 moradores nascidos em outros
estados, enquanto 651.916 catarinenses viviam em outras unidades da federação. O
saldo migratório interestadual é positivo em 1.115.764 pessoas, com 2,71 entradas
para cada saída. Em termos relativos, o estado concentra cerca de 6,1% de todos os
residentes oriundos de outras Unidades Federativas reportados pelos estados
brasileiros e apenas 2,2% dos brasileiros que vivem fora do estado onde nasceram.

------A composição dessa corrente migratória é dominada pelos estados vizinhos da
Região Sul do país. Entre os moradores de Santa Catarina nascidos em outras Unidades
Federativas, 32,6% vieram do Rio Grande do Sul (aprox. 576 mil pessoas) e 29,0% do
Paraná (cerca de 513 mil). São Paulo aparece em seguida com 10,8% (191 mil).
Somados, Rio Grande do Sul e Paraná respondem por 61,6% do total de migrantes
interestaduais que residem em Santa Catarina, aproximadamente 1,09 milhão de
pessoas.

A cada 100
pessoas {

------Ainda, ressalta-se que os valores fazem referência ao efetivo total de pessoas não
nascidas no estado, mas que residiam em Santa Catarina na ocasião da execução do
Censo de 2022.

“Do ponto de vista socioeconômico, o saldo migratório positivo amplia a base de
trabalhadores e pressiona a demanda por moradia e infraestrutura urbana, sobretudo
nos principais polos de atração. Também exige expansão de serviços públicos (saúde,
educação, mobilidade) e políticas de integração para que as cidades pensem
conjuntamente o caminho para o desenvolvimento regional.”

-  Igor Martello Olsson
   Economista

São Paulo Paraná Rio Grande do Sul Outros



Migração de Período Fixo 2017 a 2022
------O recorte de Migração de data fixa observou onde a pessoa morava cinco anos
antes da data de referência do Censo e onde estava no dia do Censo. Assim, mede os
fluxos efetivos de entrada e saída entre 31/07/2017 e 31/07/2022. Dessa forma, pode-
se observar efeitos mais recentes em termos de migração populacional entre as
Unidades da Federação no país. 

------No recorte mencionado acima, Santa Catarina apresentou o maior saldo migratório
e a maior taxa líquida de migração entre as Unidades Federativas. No período, o estado
recebeu 503.580 imigrantes interestaduais e registrou 149.230 emigrantes, resultando
em saldo de 354.350 pessoas. Considerando a população residente de 7.610.361 em
2022, a taxa líquida equivalente a um acréscimo demográfico de 4,66% em cinco anos.
Desa forma, em termos de intensidade do fluxo, observou-se 3,37 entradas para cada
saída no quinquênio.

“As informações publicadas pelo IBGE no âmbito da prévia do Censo 2022, bem como
na publicação da avaliação dos dados de referência, evidenciam a mudança no foco dos
fluxos migratórios experenciados no início dos anos 2000. Estados como São Paulo que
já foram centros urbanos atrativos para migrantes hoje perdem espaço e, inclusive,
possuem salto migratório negativo, ou seja, tem visto mais pessoas saindo que entrando
no estado para estabelecer residência.”

-  Igor Martello Olsson
   Economista

------As principais origens dos imigrantes que chegaram a SC e que moravam em outra
UF em 2017 e estavam em SC em 2022, foram Rio Grande do Sul – 26,8%, Paraná –
19,1% e São Paulo – 12,4%.
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